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Requer que seja inserida nos Anais desta
Casa a matéria intitulada "Alfabetização: a
alegria da primeira assinatura aos 70",
publicada no Jornal O Povo, do dia 14 de
outubro de 2013, assinada pelo jornalista
Bruno de Castro,
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"AlfabetizaçãC?: a alegria da primeira assinatura aos 70", publicada no Jornal O
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I ] A aleg.i'íd~.. .! .<. ."plrlmelra sSlnatura aos78
A pcl1lpulação analfabeta do Ce rá chega a 1,3milhão de pessoas. Boa parte tem mais de 60
ano~,.Aumento em 2012 foi de 40/0 em relação ao ano anterior, segundo pesquisa do IBGE
Bruno ~ le Castro
'jirunobritl @opovo.com.br
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E.então. em 2013. a as-
. ~,inatura deixou de ser

;1 sombra de um po-
legar calejado pela enxada
que Sal!,grou roçados no ser-
tão. Virou letras. Tornou-se
Franci~ca Ribeiro Alexandre.
Após 7) anos. foi no encerrar
do ano passado que a aposen-
tada começou a enxergar sen-
tido nas palavras. Hoje aos 71
recém-completados. ela é or-
gulho por ter o nome nos do-
'cumentos escrito de próprio
punho. Até ali. ela integra-
va o r!ll de 1.331.000cearen-
ses nãe alfabetizados constan-
~ena Pnad 2012.

O (studo aponta aumen-
to de 0,45% no número de
cearemes sem instrução de
leitura e escrita em rela-
ção a 2011 (quando existiam
1.325.0110pessoas com o per-
fil). Is~o significa que 15.2%da
popul:.l;ão do Estado é anal-
fabeta A maioria deste grupo
tem 6(1 anos ou mais.

São Franciscas que desco-
nhece n o prazer de viajar
para U.ltras cidades no sim-
ples f: ,to de ler um livro. "A
gente :norava dentro da mata.
Só oli' 'ia berro de raposa. Não
sabia nem o que era uma pro-
fessor l. Quando cresci. casei

(' 'bb",,!I~U...a,
EmsãoGolÇdo o
Amarante. onde mar e
estuda Francisco Mar ira
de Oliveira. 319 adult s
estão sendo alfabetiz dos:
212 em turmas do pri eiro
segmento da Educaç" de
J:lvens e Adultos (EJA e
107 em turmas do Pr grama
E:rasil Alfabetizado (P A). Há
c inda 727 adultos cur ando
(I ensino fundamenta 11e o
E'nsino médio.

J' secretária da e ucação
do município. Marine de
Clementino. cotiler1fque
há encontros interati os
com todos os alunos
para motivá-Ias a co tinuar
estudando e esforço para
formar professores c til

olhar adequado par o
Júblico adulto.

e fui ajudal' meu m ido. Fi-
quei viúva e tive q e cuidar
do filho. Nem pensa a em es-
tudar. E não sentia alta por-
que foi uma coisa q e nunca
tiye". conta a apose ada.

Quando teve as primeiras
lições num projeto de edu-
cação de jovens é adultos da
Prefeitura de Horizonte. na
Região Metropolitana de For-
taleza. Francisca "não sabia
fazer nem um 'a'. quanto mais
pegar numa caneta". Integrou
uma turma só de idosos. Viu
muita gente desistir. Mas não
esmoreceu. Escreveu o tal 'a'
com duas semanas de aula.

Antes. lá atrás. na forma-
ção dos filhos. garantiu aces-
so aos estudos a todos os
cinco. "Eu dizia que era anal-
fabeta. mas não queria ne-
nhum analfabeto. E nenhum
é". comemora, num sonho si-
milar ao de Francisco Morei-
ra de Oliveira, 48.

Agricultor. ele até chegou
a frequentar escola quando
meninote em São Gonçalo do
Amarante. Mas nada apren-
deu. Saiu cedo do colégio.
Passou uma vida sem ler nem
escrever. Agora. ao ingressar
num programa de alfabetiza-
ção. quer fazer parte do grupo
de mais de 6 milhões de cea-
renses com domínio da escri-
ta e da leitura.

"Comecei tem pouco
tempo. mas já aprendi a fazer
meu nome e umas 'frazeszi-
nhas.... comemora Francisco.
que já arrisca comentários es-
portivos na rádio da cidade.

Francisca Ribeiro Alexandre. que "não sabia fazer nem um 'a',
quanto mais pegar numa caneta". aprendeu a ler aos 70 anos
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